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“[…] O tempo estava claro, parecia que as chuvas tinham acabado, e o sol,

ainda que pálido, já começava a sentir-se na pele, Não sei como poderemos

continuar a viver se o calor apertar, disse o médico, todo este lixo a apodrecer

por aí, os animais mortos, talvez mesmo pessoas, deve haver pessoas mortas

dentro das casas, o mal é não estarmos organizados, devia haver uma

organização em cada prédio, em cada rua, em cada bairro, Um governo, disse

a mulher, Uma organização, o corpo também é um sistema organizado, está

vivo enquanto se mantém organizado, e a morte não é mais do que o efeito de

uma desorganização, E como poderá uma sociedade de cegos organizar-se

para que viva, Organizando-se, organizar-se já é, de uma certa maneira,

começar a ter olhos, Terás razão, talvez, mas a experiência desta cegueira só

nos trouxe morte e miséria, os meus olhos, tal como o teu consultório, não

serviram para nada, Graças aos teus olhos é que estamos vivos, disse a

rapariga dos óculos escuros, Também o estaríamos se eu fosse cega, o mundo

está cheio de cegos vivos, Eu acho que vamos morrer todos, é uma questão de

tempo, Morrer sempre foi uma questão de tempo, disse o médico, Mas morrer

só porque se está cego, não deve haver pior maneira de morrer, Morremos de

doenças, de acidentes, de acasos, E agora morreremos também porque

estamos cegos, quero dizer, morreremos de cegueira e de cancro, de cegueira

e de tuberculose, de cegueira e de sida, de cegueira e de enfarte, as doenças

poderão ser diferentes de pessoa para pessoa, mas o que verdadeiramente

agora nos está a matar é a cegueira, Não somos imortais, não podemos

escapar à morte, mas ao menos devíamos não ser cegos, disse a mulher do

médico, Como, se esta cegueira é concreta e real, disse o médico, Não tenho a

certeza, disse a mulher, Nem eu, disse a rapariga dos óculos escuros.. […]

In Saramago, José (1995), Ensaio sobre a cegueira, Caminho.


